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... Afinal não pretendia eu descrer de 
assombrações. de fantasmas, de alma 
penada ou não! Não costumava negar 
outro mundo, outra existência?! .. ' . 

Ã Resplandecente 
Porta Verde 
Bernardo Éüs, em conto inédito, rememora o tempo em que andava pelas montanhas de Pirenópoüs e de Corumbá de Goiás 
com o intuito de adquirir uma chácara. Finalmente comprou, no Morro Grande, próximo a Pirenópoüs, um sítio íngreme e belo, 

Bernardo Élis 
Academia Brasileira de Letras 

Enquanto esperava encon
trar chácara para comprar, eu 
ia lendo as maravilhosas estóri
:; do londrino E.W.Ghoul, 
s.!It.pre sobre fantasmas, as
sombrações, almas penadas, si
tuações misteriosamente inex
plicáveis. Era meado de um de
zembro chuvoso, os dias escuro
sos, de nuvens baixas, um chu· 
visqueiro permanente que ora 
se transmudava em chuva pesa· 
da, ora uma névoa esfarrapada 
de mortalha que o vento carre
gava lenta e melancolicamente, 
esgarçando-a nos picos de serra 
ou grimpa de árvore. 

Naquela tarde íamos a uma 
propriedade que o corretor ga
rantia que nos iria agradar e 
agradar muito. Chegando ao 
lugar, encontramos uma casa 
espaçosa, não tão antiga, mas 
arruinada, assentada num local 
baixo que as terras altas de re
dor e a espessa vegetação cir
cundante (e o céu cego e mor
to), tudo isso tomava mais lô· 
brega e téirva. 

- ·Que sítio é esse? - per
guntei ao descer do carro, como 
que o reconhecendo da infância 

onde passa longas temporadas. 

dor, mas faz parte da fazenda 
da Prata. 

- Ah, a Prata! - exclamei, 
enquanto me assaltavam as mais 
opressivas emoções. Prata era 
famosa por ser tida como maldi
ta, onde ninguém prosperava 
nem vivia feliz, antiga lavra de 
ouro riquíssima, porém de ope
ração dificultosa, cujo trabalho 
fez chorar, sofrer, enfennar e 
matar centenas de escravos se
pultados nas extensas e elevadas 
rumas de cascalho hoje ainda 
visíveis, embora disfarçadas pe
las grandes e copadas árvores 
que tornaram a crescer sobre 
tais sepulturas. Todos falavam 
da Prata com horror e medo. E 
o curador? Que seria curador? 
Certamente algum curador de 
menores donos da propriedade, 
de, alguma viúva ou incapaz ju
ridicamente. 

páteo, onde se assentavam soli
damente estabelecidas algumas 
enormes mangueiras, de longos 
e robustos galhos esparrama
dos, agarradas ao solo por raí
zes que avançavam terreno a 
fora, quase descobertas de ter-o 
ra, feito cobras ou feito dedos 
esqueléticos, nmn gesto ansioso 
de quem pretendia alcançar al
go que fugia. 

Fora do sombrio das frondes 
abria-se o. bocejo de uma cister
na inusitadamente grande, as 
grossas bordas feitas de pedras 
enfeitadas por verdes avencas e 
begônias ou plantas próprias de 
locais úmidos. Desse poço, pelo 
lançante, o chão era molhado 
por efeito de algum vazamento 
d'água. 

pastor. Os tucaneiros, angicos, 
pau d'óleo e outras espécies 
mais altaneiras adensavam-se 
na medida que se aproximava 
do curso cascateante do rio da 
Prata que corria entre poços e 
meandros formados pelos mon
tões de cascalhos lavados pelos 
Bandeirantes havia mais de dois 
séculos, por cima dos quais o 
mato se recompusera. 

Aqui, senti·me cansado, uma 
canseira que me avassalava o 
entendimento, as carnes doen
do de fadiga e enregeladas pela 
água desPrendida das folhas da 
vegetação. Resolvi voltar para 
casa, ali esperaria pelos outros 
que prosseguiam na inspecção. 

misturados. A paisagem ondu
lava mornamente como imagens 
refletidas em espelho não plano. 
No fundo da casa de paredes 
descascadas e enegrecidas res
plandecia o verdor da porta que 
cintilava como se possuísse sua 
própria luz. Resolvi transpor a 
cerca, mas ' ao fazê-lo, cansado 
como estava, minha meia en
garranchou numa das farpas do 
arame e eu me assentei no chão 
para desembaraçá-la. 

Nessa posição senti alguma 
coisa estranha, assim como uma 
tênue sombra se projetasse so-
bre mim, causada talvez por um 
ser hmnano que CUIVasse sobre 
minha cabeça; ao mesmo tempo 
sentia um bafo, um rescaldo, 

E foi arrastando-me que pe- uma emanação quente tal qual 
nosamente venci o extenso acli- se fosse de um ~orpo animal 

Saímos minha mulher, eu, o ve que ia dar no poço, donde suarento próximo de minhas 
corretor de imóveis com o vigia certamente vinha aquela água costas. Instintivamente virei-me 
à frente para ver os arredores, que ensopava a ladeira e atra- para trás na certeza de enxer-

Na casa havia um homem, da arrostando o mau tempo e a palhava meus passos trôpegos. gar firme no solo úmido e fofo 
família, que nos mostrou a chá~ lama. Depois de um pequeno De repente esbarrei na cerca dois pés e duas pernas humanas 
cara. Entramos pela sala da quintal de café veio o cerrado de arame farpado que vedava o sustentando um corpo cansado 
frente com móveis estragados no seu angustiante estertor de páteo e num susto divisei as e pingando suor, mas na verda
de enfatuado ar urbano, segui~ troncos e galhos retorcidos em longas e grossas raízes que ve- de o que via eram as raízes que 
mos por mn corredor cujo fim desespero, macabra legião de lozmente pareciam correr so- lá vinham em disparada rumo a 
dava para fora, mas no meio do Laocoontes vegetais e suas ser- bre mim, agressivamente, peri- mim, que ameaçavam agar
percurso do corredor entramos pentes. Conservara-se a flora gosamente, à sombra verdolen- rar-me, enlear-me, talvez es-
na cozinha ampla, da qual sai- nativa, da qual sobressaiam pe- ga que banhava o páteo de ruí- trangular-me. Seguindo-as com 
mos por uma porta de uma cor quizeiros, pau·terra de folha nas, num antigo abandono de o olhar num relance divisei os 
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E ' . - . lho intenso como se fora re- pau-santo, bate-caixa, pau-de- abraçando, a melancolia emba- de mangueira, as cercas em nó· 
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~or e de feridas nojentas, o fun
~o da cozinha e lá a odiosa 
,orta verde iluminada de ofus
êante luz cintilante, porta que 
~e escancarava e novamente se 
fechava violentamente nos quí
tios e gonzos enferrujados. 

'

Seria o vento? Seria um VQ

urne, uma pessoa, um animal 
que por ali entrara nesse mo
mento? Senti o sangue fugir, a 
pele e os pelos arrepiar, uma 
secura na boca, tive ímpeto de 
afastàr-me dali correndo apesar 

a fadiga, mas a razão acudiu
me em tempo. Afinal, não pre
tendia eu descrer de assombra
pões, de fantasmas, de alma pe
nada ou não! Não costumava 

egar outro mundo, outra exis
tência?! 

Cautelosamente avancei para 
casa, abri a porta cujo verde 

já não era tão cintilante, entrei 
na cozinha, segui .pelo corredor 
e fui assentar-me na sala mobi
liada com enfatuado gosto ur
bano, mais calmo, relaxado, 
momento em que na minha 
~ente, no fim do extenso corre

or, na porta que dava para 

fora, apareceu um vulto, longo 
espectro flutuante, silhueta re
cortada no retângulo claro da 
porta e para quem gritei alliti
vamente: 

- Quem é você, diga quem é 
você! 

Aproximou-se o vulto que dis
se ser o innão do vigia da casa, 
naquele tom indeciso que sa
bem assumir os. roceiros. Era o 
irmão do vigia, tinha chegado 
naquele preciso instante e dei
xara a bicicleta ali na frente da 
casa, como se podia ver da sala. 
Chegara na roça onde capinava 
e tinha que ir imediatamente 
para a cidade, tomar o ônibus 
que passava àquela hora. 

- Que horas tem o senhor aí 
no seu relógio? 

Maquinalmente olhei meio 
estupefato o relógio e repondi_ 

- Tenho que ir já, - disse 
ele - Só quero que diga a meu 
innão que a mãe lhe mandou 
dizer para não dormir sozinho 

conquista 
território 

A "Marcha para o Oeste", Foi uma criação 
do Estado Novo e da Era Varguista. Teve 

diversos ideólogos, entre os quais 
evidenciou-se Cassiano Ricardo. Neste 

artigo, a proP Elizabeth Cancelli contesta 
Ricardo e os mitos bandeirantes, entre eles 

o da miscigenação. Índias e aFricanas, à 
mercê do colonizador, teriam sido vítimas 

de uma sexualidade compulsória. 

Elizabeth Cancelli 

Universidade de Brasília 

Gostaria, em primeiro lugar, 
de chamar a atenção para a 
grandeza que o tema da ocupa
ção territorial ganhou para a 
formação do próprio Estado 
brasileiro. Não foi apenas uma 
matéria de acumulação de capi
tal. Mas, antes de mais nada, e 
isto fica evidente no século XX, 
uma questão de demonstrar 
dois aspectos fundamentais: 1 
- "naturalidade" da existência 
do Brasil como decorrência da 
ordem lógica das coisas do uni
verso ou da própria existência 
divina; e 2 - a forma igualmen
te natural, e, portanto lógica e 
inquestionável, da ocupação 

territorial brasileira. 
A utilização do termo con

quista, que significa vencer, 
subjugar, submeter pela força 
das annas foi, por isso, constan
temente encoberta através da 
construção de uma percepção 
que pretendia ressaltar esta 
aparência natural do avanço 
das fronteiras, da submissão dos 
povos, do advento da racionali
dade da acumulação, do amor à 
prática e do temor a Deus. 

A determinação em configu
rar uma ocupação territorial e 
não uma conquista certamente 
atingiu seu auge, no século XX, 

aqui. É perigoso, é muito peri
goso_ 

- Mas venha cá - pedi -
Diga-me, você não estava ainda 
agora aí no quintal, não se 
aproximou de mim e entrou 
correndo na cozinha? 

Um grande espanto, misto de 
medo e horror, estampou-se na 
cara do chegante que gaguejou, 
tossiu e enquanto se afastava ia 
afnnnando que nunca estivera 
no quintal, que chegara naquele 
momento e que pela primeira 
vez na vida estava me vendo. 
Quando quis saber mais, vi-o na 
bicicleta, voando por entre o 
capinzal, rumo à cidade. Tam
bém nesse passo chegava minha 
mulher e os dois acompanhan
tes. A noite caia assim num re
pente e minha mulher pedia 
que partíssemos antes que tom
basse a grande tribuzana com 
que nos ameaçav~ as grossas e 
baixas nuvens q e se esfiapa
vam pelas serr adjacentes 
como se fossem mortalhas pen
duradas, silentes e resignadas. 

- Você vai ou fica? - per
guntou minha mulher ao vigia_ 

nos anos 30 e 40, porque, em 
função das próprias caracterís
ticas do Estado Totalitário que 
se instaurava, estas idéias foram 
levadas à extrema radicaliza
ção. Foram massificadas através 
da propaganda sistemática e in
cansável, até que definitiva
mente incorporadas como ver
dades inquestionáveis. 

Era criada a ilusão de que a 
conqusita territorial total traria 
ao país a resposta de todos os 
problemas de natureza econô
mica e social. 

S·e- a crise -de abastecimento 

- Vou, sim senhora - res
pondeu ele sem pestanejar_ Mi
nha mãe não gosta que a gente 
fique aqui sozinho, mesmo que 
seja de dia. É perigoso, é muito 
perigoso. 

Novamente senti o corpo ar
repiar. Eram as mesmas pala
vras ditas pelo innâo do vigia e 
que eu não lhe transmitira. Já 
dentro do automóvel, rolando 
rumo à cidade na paisagem neu
tra da noite que chegava e das 
chuvas que começavam, minha 
mulher ao meu lado virou-se 
para trás onde ia sentado o vigia 
e perguntou quem era esse tão 
famoso curador: - Seria cura
dor de ausentes, seria curador 
de incapazes? Seria uma pessoa 
mandada pelo juiz? 

- Não. Não senhora, é cura
dor de coisa mal feita, ele sabia 
espantar os espíritos maus e os 
fantasmas. Alguns diziam que 
era feiticeiro e que matou muita 
gente e atirou naquela cisterna. 

A chuva engrossou, com raios 
e trovões ininterruptos, a noite 
só deixou a faixa de luz que os 

interno, movimentação e pro
testo dos sem-terra, greve de 
boias-frias, assassinatos no cam
po, emboscadas, violência ur
bana, escravidão em fazendas 
do Norte e Nordeste, protestos 
contra preços mínimos, subsídi
os agrícolas e devastação am
biental ganham as manchetes 
de jornais apenas nos anos 1960 
e 70, a visão ilusionária de uma 
ocupação territorial sem confli
tos, harmoniosa e socialmente 
democrática sempre escondeu a 
maneira excludente e violenta 
da incorporação de terras ao 
longo da história do Brasil. Pois 
foi justamente a partir dos anos 

faróis do carro projetavam e o 
guia terminou soturnamente: -
Um dia o mataram também e 
também o jogaram naquele po
ço de boca tão grande_ 

No aconchego morno do 
quarto, entre lençóis e coberto
res sensuais, ouvindo a melo
péia da chuva que estalava nas 
pedras do calçamento, lá fora 
na rua, tendo ao meu lado a 
mulher que dorme sossegada
mente seu profundo e silencioso 
sono de justo, entre um e outro 
cochilão preguiçoso, eu acabava 
de ler mais um conto terrível 
desse terrível mister E-W. 
Ghoul. E entre dormindo e 
acordado, mais para lá do que 
pra cá, urna idéia lerda me 
zumbia revoluteante na cabeça: 
teria existido a chácara do cu
rador ou tudo não passava de 
reminiscências dos integrantes 
contos do Londrino distante! 

• Bernardo Élis F/eury de Campos Cu· 
rado, 77 anos, é natural de Corumbá de 
Goiás e membro da Academia BrasiJe{ ) 
ra de Letras. 
Endereço para correspondência: Rua C 
- 237 
N!! 189 - Jardim América - Coiâni
a-CO. 

30 que este tipo de construção 
do discurso, que permitiu a ilu
são, se intensificou. 

A questão do fabricar de uma 
ilusão incluiu sempre a maneira 
como se deu a apropriação de 
riquezas no país. Seja ela atra
vés do acesso à terra, da utiliza
ção da mão-de-obra ou do po
der de tomar decisões. Ora, fa
tor fundamental para a acumu
lação de riquezas, a terra que 
no Brasil - país que teve o 
início de sua colonização e de 
sua conquista integrado ~o es
forço de acumulação primitiva e 
de expansão do capitalismo dos 


